





Interconexões diversas e necessárias com múltiplos saberes 
articulados em um projeto maior, razão de ser dessa iniciativa: 
encaminhar ao debate público os desafios sociais, discutir e pro-
mover transformações por meio de olhares multi pers pectívicos. 
Atenta à realidade concreta e sem deixar de lado a utopia, a 
revista Comunicação, cultura e cidadania, lançada em março deste 
ano, tem o objetivo de instigar a ação mobilizadora, ao propor 
novas leituras críticas e analíticas da cultura da mídia. Com suas 
páginas diversificadas, forma um cenário articulador de realidades 
cindidas, em tempos de cidadania desbotada.     
Trata-se de uma importante produção conjunta de pesqui-
sadores do Centro de Estudos e Pesquisas Avançadas em Co-
municação, Cultura e Cidadania (Cepaccc), de Campinas, e da 
Editora Átomo & Alínea. A parceria já rendeu o lançamento de 
dois livros que discutem a comunicação no fortalecimento da 
democracia e das questões cidadãs: Comunicação pública e Comu­
nicação política e sociedade, lançados, respectivamente, em 2004 
e 2005. O terceiro livro, Comunicação, ambiente e sociedade, será 
lançado no segundo semestre deste ano de 2006. O Cepaccc é 
formado por comunicadores, sociólogos, educadores, antropó-
logos e historiadores atentos ao papel preeminente da mídia e 
preocupados não apenas com as questões regionais e nacionais, 
mas, de maneira especial, ao cenário global.  
Ao trazer a mídia para a centralidade das discussões, sob 
diferentes lentes de análise, a revista abre suas páginas para a 
riqueza do mosaico comunicacional que surge de diversos países 
e áreas do saber. Nessa primeira edição, a riqueza dos matizes se 
manifesta na contribuição de pesquisadores estrangeiros, como 
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Ana Millán Jiménez, da Universidade de Murcia, na Espanha, 
que escreveu sobre as sociedades do conhecimento e midiática 
como novos espaços sociais e Francisco Sacristán Romero, da 
Uni versidade Complutense de Madrid, interessado no impacto 
da televisão no desenvolvimento infantil.
Nas páginas revelam-se, às vezes se complementando, em 
outras estabelecendo produtivos contrastes, próprios dos em-
bates que devem existir nos núcleos acadêmicos, interfaces de 
olhares voltados ao cenário comunicacional que se impõe. Milko 
Matijascic, doutor em Economia pela Universidade de Campinas 
(Unicamp), lançou o olhar da economia sobre a comunicação no 
campo da seguridade social. É sua ação vivida no Ministério da 
Previdência (2004-2005), como assessor especial, que se conver-
ge em discurso, na intersecção constante entre teoria e práxis.
A revista também propõe o diálogo com os poderes Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário, visando à cidadania ativa. Desta 
forma, nesse primeiro número, comenta as possibilidades de-
mocráticas das televisões legislativas, por meio de análises do 
pesquisador Carlos Gilberto Roldão, que, recentemente, defendeu 
sua dissertação de mestrado na Universidade Metodista de São 
Paulo (Umesp) sobre o Conselho de Comunicação Social, órgão 
consultivo do Congresso Nacional. 
Roldão coordenou, em 2004, a implantação da TV Câmara 
de Campinas. Ele lista os desafios que devem ser superados, tais 
como transmissão a cabo e, por enquanto, restrição do número 
de cidades que recebem o sinal – são apenas 14. Mas também 
vislumbra possibilidades cidadãs com a comunicação pública – 
conceito válido apenas quando se pode falar em participação 
popular, multiplicidade de vozes, esfera de interação social, cuja 
finalidade é a desconstrução da palavra opressiva, desvendando 
seus matizes. O conceito não pertence, necessariamente, às 
instituições públicas, estatais ou não. Estas, contudo, devem 
assumir seu compromisso cívico – no início, aproveitando as 
brechas do sistema até alcançarem ações mais efetivas e favo-
ráveis à democracia. 
Um dos objetivos do grupo de pesquisadores é discutir e 
propor ações transformadoras, por meio da comunicação social, 
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na Região Metropolitana de Campinas. Tendo realizado ma-
peamentos dos jornais da região e discutido seu conteúdo, o 
grupo está atento também à construção da memória, ao papel 
dos historiadores do cotidiano: os jornalistas. Por isso, a revista 
tem como um dos objetivos centrais “fomentar discussões sobre 
a preservação da memória material e imaterial”, afirma a jor­
nalista e pesquisadora da Universidade Metodista de São Paulo, 
Graça Caldas, que também é editora-responsável desse impor-
tante projeto intelectual. A direção da revista é da socióloga 
Lara Bezzon, e o editor-associado, o jornalista Valdir Gomes.
Quando se renega o passado, violando-o com a indiferença 
ou a mentira, tanto o presente quanto o devir correm o risco da 
falsificação. Presente sem história, com histórias transformadas 
em ficções, sem compreensão das causas e conseqüências, no 
predomínio do esquecimento e da inverdade: vazio de três tem-
pos. Pierre Vidal-Naquete, em citação de Boris Fausto, sintetiza 
bem o que são os maus contadores da história: “assassinos da 
memória”. 
O que são os jornalistas na contagem dos fatos cotidianos? 
Historiadores do cotidiano. Indagado sobre qual é a função do 
historiador, Eric Hobsbawm respondeu: 
“É relembrar coisas que muita gente faz questão de esquecer. 
Vivemos hoje novas formas de vida, novos regimes precisam 
criar identidades que se adaptem a eles. Daí que é comum hoje 
governos e meios de comunicação inventarem um passado”. 
Recuperando o clássico 1984, de George Orwell, Hobs-
bawm diz que estamos diante de uma idade em que o passado 
está sob o controle totalitário do presente. Tempos de perigosas 
confiscações. A história, dessa forma, passa a servir aos interes-
ses de alguns poucos grupos.  
É preciso respeitar e contrapor as memórias, de modo a 
revelar as artimanhas do poder. Quanto aos que alegam que o 
fato não existe, Hannah Arendt alerta: a história pode ser nar-
rada a partir de variadas perspectivas, no entanto, a cons tatação 
das subjetividades não constitui 
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“argumento contra a existência da matéria factual, e tampouco 
podem servir como uma justificação para apagar as linhas divi-
sórias entre fato, opinião e interpretação, ou como uma desculpa 
para o his toriador manipular os fatos ao seu bel-prazer”.
Qual é o papel da memória para a consciência crítica? Qual 
é a responsabilidade da mídia na construção da memória cole-
tiva? Qual é o impacto da cultura de massa no capital cultural de 
cada indivíduo? Essas e outras indagações são respondidas em 
um diálogo empolgante entre Graça Caldas e a socióloga Olga 
R. Von Simson, diretora do Centro de Memória da Unicamp.
Para a socióloga, o exercício da memória, conduzido pelos 
“óculos do presente”, conecta a pessoa ao seu lugar de vivência, 
despertando-a para a compreensão de problemas locais e pos-
sibilitando soluções maiores. Indagada sobre o papel do jor nalista 
na construção da memória, Olga responde: 
“Existem alguns problemas. Dizer que o jornal é fonte segura 
para a pesquisa histórica é uma falácia. Isto porque sabemos que o 
jornal manipula, que às vezes coloca informações não cuida dosas”. 
Graça ressalta a importância da ética e da profis sionalização 
do jornalista, lembrando que a academia também não está livre 
da manipulação. 
A volta às raízes envolve tanto os discursos e documentos 
oficiais, e, no caso do trabalho empreendido por Olga, a análise 
conjunta entre pesquisador e pesquisado de fotografias históricas 
e outras expressões culturais, quanto a música. A questão cul-
tural é vista como indispensável no resgate da memória. Ligada 
à perspectiva cultural, a revista também se rende ao lúdico e à 
cultura da infância com o grupo Cinco Marias e seus projetos 
realizados na área de educação infantil junto à prefeitura de 
Campinas. Os pesquisadores pertencem à Unicamp e contam 
experiências sobre o “livre­brincar” na reflexão sobre o signi­
ficado das brincadeiras tradicionais e seu impacto na valorização 
da história e da cultura do país. 
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Mais cultura e cidadania: a socióloga Luciana Miotto 
aborda o diálogo iniciado há 20 anos entre a socióloga Dulce 
Whitaker e o ecólogo e pesquisador José Galizia Tundisi sobre 
a questão ambiental, ao comentar o livro recém-laçado A cultura 
e o ecossistema, organizado pela socióloga Lara Bezzon. Luciana, 
também socióloga, disserta sobre as relações entre biodiversidade 
e diversidade cultural, desarticulação cultural e deterioração eco-
lógica – díades analisadas atentamente por Whitaker e Tundisi, 
que, sem se prender, ao romantismo, defendem a valo rização 
das culturas tradicionais. 
Junto ao exercício da memória e do resgate das culturas 
tradicionais, é necessário desenvolver o exercício do ver, como 
defende Jesús Martín-Barbero. Olhar não só para as relações 
de poder e de força, entre dominadores e subjugados, mas ao 
que foge ao processo hegemônico das relações e faz parte da 
trama, identificada por meio de um mapa noturno, que desloca o 
lugar das perguntas para alcançar, a partir de um novo olhar, a 
riqueza de vivências, os momentos utópicos transformadores. 
Riqueza localizada dentro mesmo da cultura da mídia, da cul­
tura das massas, das culturas transformadas, encaradas, por vezes 
na perspectiva da pesquisa­denúncia. Esse é um desafio que se 
abre para a revista, na medida em que reúne pesqui sadores de 
diferentes áreas de conhecimento tais como história, linguagem, 
educação, sociologia, ciências políticas, economia, antro pologia, 
artes, filosofia.
Renato Janine Ribeiro, filósofo incomodado com o predo­
mínio do acusatório, da recusa constante em se aproximar e 
construir novos modos de ver, faz um convite: é preciso “pensar 
pela porta vadia, pela exceção, pelo que é torto, pelo que foge ao 
cânone. Este é o caminho”. Palavras que denunciam a resistência 
de acadêmicos – Janine dirige o convite “aos seus pares” – à cul-
tura da mídia, inclusive entre os pesquisadores da comunicação. 
Em seu livro “O afeto autoritário: televisão, ética e demo-
cracia”, de 2005, cuja resenha foi publicada na revista, Janine 
reúne tempos de escrita diferentes, linguagem que visa ao público 
dos jornais e também o acadêmico, convivência proposital que 
tenta revestir a estrutura da obra com sua mensagem. Convite-
224 • Comunicação e Sociedade 46
-maior: sair do juízo racional para o campo dos afetos, “levar a 
luta pela democracia das teorias e do discurso iluminista para o 
terreno afetivo. É esse o terreno de batalha”. 
O filósofo medita: “Quanto pode o afeto, em favor de 
uma vida ética e democrática?”. Passando por campos diversos, 
como política, educação e cultura, conversa e disserta sobre os 
cami nhos possíveis para a compreensão e resgate das “línguas 
emocionais” televisivas, que marcam, indubitavelmente, nossa 
vida. Janine dispensa a agenda moral, dos preconceitos diversos, 
e discorre sobre as possibilidades do “popularesco”. Negando 
a censura estatal, o filósofo acredita que a saída está justamente 
em focalizar e investir no que há de positivo. É se aproximar 
da mídia, entender sua linguagem, detectar possibilidades com 
enfoques pluralistas.   
Comunicação, cultura e cidadania tece lições de comunicabi-
lidade, ao reunir diversas vozes no enfrentamento das prisões sem 
muro, marcadas por “violências simbólicas”, como diz Bourdieu. 
Sua proposta, contudo, consiste não só no combate à sintaxe 
opressora, revelando seus subterfúgios, disfarces e simulações, 
mas, sobretudo, na proposição do novo, com a valorização da 
criatividade e da união dos saberes, para estimular a comuni-
cação fundamentada no diálogo e na convergência do poder 
com partilhado – comunicação polifônica, integradora, inusitada. 
Projeto-mosaico, que conduz o leitor a associações múltiplas em 
uma cadeia de transmissão voltada sempre à partilha do saber, 
à reatirculação de cidadanias quebradas.
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